
ALUNOS de muitas escolas estão questionando a qualidade da reposição das aulas aos sábados 
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AULAS EXTRAS 
SÃO PREJUDICADAS 
PELA AUSÊNCIA DE 
PROFESSORES E 
DESESTÍMULO 
DOS ALUNOS 

ELIANE MACHADO 

I nstituído para amenizar 
os prejuízos dos alunos 
com a paralisação dos 

professores, o calendário de 
reposição das aulas não está 
agradando aos estudantes. 
Em algumas escolas, a repo-
sição começou no sábado e 
houve professores que sim-
plesmente faltaram ao com-
promisso. Os alunos recla-
mam que é desestimulante 
freqüentar a escola no sába-
do e as perdas de conteúdo 
não serem recompensadas 
integralmente. 

"Para ser sincero, este ano 
está perdido, mesmo assistin-
do às aulas de 
reposição", diz 
Gustavo Russell, 
18 anos, aluno do 
primeiro ano do 
Centro Educacio-
nal Elefante 
Branco. 

De acordo 
com a Secretaria 
de Educação, a 
reposição vai variar em cada 
uma das 600 escolas da rede 
pública, pois a adesão à gre-
ve, que totalizou 30 dias leti-
vos parados, não foi igual 
em todas elas. Pelo calendá-
rio, as aulas deverão ser 
prorrogadas até, no máximo, 
dia 24 de janeiro, incluindo 
os sábados. Nas escolas que 
não aderiram ao movimen-
to, os dias letivos serão en-
cerrados em 21 de dezem-
bro, como previsto anterior-
mente.  

tar os 200 dias letivos. "Não 
abrimos mão disso." Ela ex-
plica que cada escol: deve 
fazer o levantamento do 
quantitativo de faltas e ela-
borar o calendário dentro de 
sua realidade. "O ano letivo 
de 2001 não será comprome-
tido pela greve", garante 
Dora. Os professores deve-
rão se apresentar no dia 7 de 
fevereiro e as aulas reinicia-
rem em 12 de fevereiro. 

O calendário escolar do 
Centro Educacional Elefante 
Branco ainda não estava 
pronto e os alunos vão co-
meçar a reposição no sába-
do. Como a escola não parti-
cipou da greve nas primei-
ras semanas, as aulas prosse-
guirão até o dia 15 de janei-
ro. 

De acordo com o vice-di- 
retor Getúlio Brasil, os pro- 
fessores que não aderiram à 
greve não estão satisfeitos 
em repor aulas nos sábados. 

Segundo a subsecretária, 
os professores que não de- 

rem aula durante 
a reposição nos 
sábados terão o 
ponto cortado ou 
vão repor a disci- 
plina em outro 
dia. "A fiscaliza- 
ção da reposição 
das aulas deverá 
ser feita pela pró- 

GUSTAVO RUSSELL: "Para ser sincero, este ano está perdido" 

Cada um dá a 
sua desculpa 

O professor de História 
Marcus Vinícius de Oliveira 
considera que o maior desafio 
é estimular os alunos à ir às 
aulas aos sábados, quando a 
freqüência diminui. 

Fabiano Augusto Oliveira, 
18 anos, aluno do segundo 
ano do segundo grau do Cen-
tro Educacional Setor Leste, 
afirma,  por exemplo, que nos 
sábados não poderá ir às au-
las porque tem que cuidar 
dos irmãos de três e 11 anos 
enquanto os pais trabalham. 
Essa escola, inclusive, é uma 
das que registraram ausência 
de professores no sábado , pas-
sado. 

A assistente de direção Do-
ra Spadoto, afirma que é difí-
cil para os alunos retomarem a 
concentração depois de um 
períddo longo parados. E para 
combater a evasão nos sába-
do!, @ Centro Educacional Se-
tori@ste opf6u por realizar as 
avaligções nesse dia. "Assim o 
rendimento da reposição será 
melhor". (E.M.) *" 

Professores 
que não derem 
aulas aos 
sábados terão 
o ponto 
cortado 

pria comunidade 
e alunos", diz Dora. 

Ela afirma que se o calen-
dário estipulado não estiver 
sendo cumprido, os alunos 
devem reclamar à direção, à 
regional de ensino, à Secre-
taria de Educação e até mes-
mo ao Ministério Público, 
com a promotora de Educa-
ção, Maria Luísa de Marilac. 
Dora afirma que a Secretaria 
vai intensificar a fiscalização 
por meio das regionais de 
ensino. Mesmo assim, reco-
nhece que não pode estar 
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jamento e Inspeção de Ensi- rede pública."Por isso preci-
no, Dora Viana, afirma que samos da ajuda da popula-
s. escolas terão de comple- ção", diz a subsecretária. 


